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Mesmo que a nossa la- 

7oura cafeeira tenha a sua 
rodução caida em 43 por cen­ 
o; que atraves do parque ca­ 
eeiro de ão Paulo e Paraná 
civemos o previlégio de sermos 
os maiores exportadores do 
mundo; que num passado re­ 
conte queimamos café; que 
destruimos os nossos cafezais; 
que sofremos perdas irrepará­ 
veis pela geada pela [erru­ 
gem; que não substituimos 
nossos cafezais, hoje velhos 
de 32 anos, e que não fizemos 

a renovação do plantio, não 
podemos de [orma nenhuma 
esquecer que o café, produto 
natural no Brasil, ainda é a 
nossa principal riqueza de ex­ 
portação. 

pode-se ter a ousadia de 
dizer mesmo que outros pro­ 
dutos quer sejam minerais ou 
agro-pcguarios são apenas - 
uma porção a mais do que • 
exportamos. A queda da pro­ 
dução cafeeira pode trazer o 
grave risco de sermos trans­ 
formados dos maiores consu- 

midores do café colombiano 
ou do péssimo café africano. 

Dentro deste padrão que 
se apresenta, chegamos a con· 
clusão que é chegada a hora 
e a vez de Mato Grosso na 
implantacão de nova forma a­ 
gricola - a lavoura do café. 
Aliás este ó o porque do pro­ 
fessor DeHim Neto, ministro 
da Fazenda, num gesto patrio­ 
tico ter tomado medidas drás­ 
ticas para a recuperação total 
do nosso parque produtivo. 
Medidas estas que deveriam 

ser tomadas • pelos Governos 
que antecederam a Revolução 
de Março de 1961, que pela 
sua omissão quase levam o 
principal produto brasileiro ao 
caos, 

Se São Paulo e o Paraná 
cresceram com o café, chegou 
a hora de Mato Grosso cres­ 
cer tambem. Ê a vez do nos­ 
so Estado, pois está provado 
que a praga da ferrugem ata­ 
a 0s cafezais velhos e em 
Mato Grosso esta lavoura dá 
os primeiros passos. O Go- 

vcrno está facilitando em tu­ 
do o café, quer orientando a 
técnica, quer distribuindo cré­ 
dito, quer comprando a safra. 

Voce que possui pasta­ 
gens em terras de agricultura, 
está na hora de transforma­ 
las em seu benefício, em be­ 
nedeficio do povo, com novo 
mercado de trabalho, e em 
benefício do Brasil. Brasil! 
Ame- deixando crescer nas 
suas terras f ertcis nOVOS Ca­ 
[ezais. 
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Este jomal está 
t 

, sendo impresso 
na tipo.grafia Efi- 

. gena era 

Aquidauana - MT 

CR U Z E IRO D O 
UM MAU 

SUL 
CRUZEIRO 

A palavra sofrer tavez 
seja até um elogio para os 
passageiros que tem na Vi­ 
ação Cruzeiro do Sul 
o unico meio de transporte 
para Jardim. Guia Lopes da 
Lagunas, Nioque, Sidrolân­ 
dia, quidauana, Bonito e 
Campo Grande. 

Mesmo reconhecendo a 
precaridade das estradas que 
ligam Bela Vista a estas ci­ 
dades. não se pode negar 
que a administração daquela 

empresa rodoviária peca em 
adotar umy sistema de lon­ 
gas paradas em todo o pre­ 
curso. inclusive algumas es­ 
peras enfadonhas, por parte 
dos motoristas. de alguns 
passageiros que se encon­ 
tram a uma certa distância 
das paradas estratégicas. a­ 
té certo ponto abrigatórias. 

O que chateia ainda 
mais os tão sofridos passa­ 
geiros. é a parada por trin­ 
ta minutos em Jardim para 

abastecimento. A lógica, pa­ 
as pessoas de bom senso. 
diz que os onibus deveriam 
ser abastecidos nas cidades 
em que ele inicia a viagem 
e não por onde ele. apenas 
transita. Tomando esta me­ 
dida. e outras de maiores 
urgencias. a Viação Cruzei­ 
i'O do Sul poderia fazer al­ 
guns tragetos em muito me­ 
nos horas do que faz atual­ 
mente. 

"O problema de mobiliar a sua casa está resol­ 
vido: nós temos os móveis, você faz os planos. 

CRÉDITO IMEDIATO ATE 18 MESES. 
• Móveis finos - Dormitórios - salas - copas 

móveis - estofados e Peças Avulsas. 

Visite-nos e conheça 
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verdad- · na comércio de móveis, 

,.,. Duque de Caxias, 549 • Fone: 156 - JARDIM - M.1. 

colrbore com a Trihuna da Fronteira 

Quem - ro 
dorme 
corda 

Precedente de Campo 
Grande. no dia 11 passado 
viajando em um caminhão 
de sua propriedade. o sr. 
Valter Escobar Nunes con­ 
duzia bebidas e cutras mer­ 
cadorias para suas firmas 
em Bela Vista. 

Ao aproximar-se da 
chacara da sr. Caniza, o mo­ 
toriista Casimiro Balta dor­ 
miu na direção e lançou o 
veiculo fora do leito da es­ 
trada, quase confirmando 

Saldanha - guraçao 
Brasília - Como convi­ 

dado especial, o senador 
Saldanha Derzi. Vice-Lider 
do Govêrno na Câmara AI­ 
ta do Pais, participou da 
comitiva que acompanhou o 
sr. Nestor Jost. na viàgem 
de inauguração po novo 
Prédio da Agêacia do Ban­ 
co do Brasil em Cuiabá, no 
último dia 30, Participaram, 
ainda. da comitiva, dois di­ 
retores do Banco do Brasil, 

na 
no 

Derzi 
do 

dire- 
r ceu 

o velho ditado de que ,'quem 
dorme na direção acorda no 
céu." S6 não confirmou o 
proverbio porque a ele na­ 
da aconteceu, mas o sr. - 
Valter Nunes sofreu es€o­ 
riações generalizadas trau­ 
matismo na rótula direita, 
com perda de substâncias e 
foi atendido no Hospital São 
Vicente de Paula, onde fi­ 
cou internado por alguns 
dias. 

• na 1nau- 
BB 

srs, Osiel Carneiro e Pera­ 
chi Barcelos. 

Em Cuiabá, o senador 
Saldanha Derzi participou, 
igualmente, da solenidade 
em que a Assembleia Legis­ 
lativa Estadual de Mato 
Grosso fez a entrega, ao 
Presidente do Banco do Bra­ 
sil. sr. Nestor Jost. do titu­ 
lo do titulo de Cidadão 
Honorário matogrossense. 

Posto Juquinha 
CE Peixoto o Filho 

Gasolina - Derivados - Lubrificação - Borracheiro 
Esmerado tratamento - Higiene - Rapidez 

Prestatividade integrado no contexto 
evolutivo da . região 
anexo lanchonete 

Jardim Mato Grosso 
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Quem e~tã na ala da paquera Japonesa é a Ede­ 
nil e o Roberto ... 
tá com muita mina na paquera, Calma bicho, calma. 

*** Muito euforicos • com o nascimento da Liane Pris- 
cila o casal Euclides e Guilhermina. Parahens! 

813 
Ih! Nas duas ultimas semanas tivemos varias aniversa­ 
riantes entre eles Nairza Lopes, Constanciõ Loubert, 
Migel. Ely e Flora Maria a voces todos muitas "fu­ 
macinhas'' ! ! ! 

* * 
Trocarão as argolinhas para a esquerda Ivaldo e Estela 
que convidam a todos os el-:dtores e: amigos a assisti- 

• rem a trocn que será às 8 horas \.)o dia vinte e cinco 
do corrente na Igreja Matriz de Santo Afonso. 

*** 
Tivemos um fim de semana super badalado muitos vi- 
sitantes transaram. 

lf,. * 
Baile do Estudante realizada no CEB estava uma pa­ 
rada. Estudantes de Ponta Porã em nosso meio, anima­ 
dos prâ daná!!! Muita alegria e muita Integração. 

3 
Chi! ! ! Tivemos um fim de semana sem sol. Os visi­ 
tantes não puderam se deli<::iar com a gostosa Apà 
Beach ... Que Pena! ! ! • 

; 
Muita gente chie, esnobando new look e perucas as 
pampas no almoço oferecido aos altos funcionarias do 
BB que aqui estiveram prestgiando a inauguração da 
nova sede da Agencia. 

-{(lji-{( 

Casal da Semana 
Diogenes e Gracinha 

Elegantes da semana 
Beatriz, Aurea, Leda, Otacy. Jandira Nazareth, 
dia Miranda, Catarina, Suely. e Enoli. ~; 

Eipi-. 

.Anuncie 
ola 

nor '-· Tribunor 

É. Num batc papo, a cerveja que 
você toma é Imposto que VOCÊ 
paga. Em toda ccmpra faita, de 
arroz, tecido. cãlçado, café, banha, 
etc., VOCÊ. p~gou Imposto. E 
sabe por que? Sôbre t0dc1 mer­ 
cadoria compradã, o fornecedor, 
obrig,:lléiiamer.tc, dcve:á recolher 
o Imposto . devido, ao S6U valor. 
Isto quer dizer que VCC. indi­ 
rebm!:nte, PAGOU E:ste • Impos­ 
to. O cJnsur.1idor, re3Jmente. é o. 
grande, pagado. Assim. V0C e 
c Govsra cétruião escolas, 
hospitais, octrcóas o. ir&raras 
caias ;:ss !y;as d5 s5u iJt a»? l 

,., .... 
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Fotos para documentos. . Fotocópias 

- Reportagens - Fábrica de quadros • 

Plastifica-se documentos 

Rua José Bonifácio 631 Bela Vista 

.n. I, • ~- 1º /' ' .. • a{r19 '(40 ·+ ;;79050 o à. li c$ ia:.,) 
oa 

TAELIO: OSL; AVIEIVO E SILVA 

Escriturâs, , contratos, procurações, reconheci­ 
mento:s de firmas, registro de imóveis,· de títu- 

los e documentos de protesto e anexos ,. 
Extraímos fotocópia na hora - Autentica.das .• 

Serviço rápido e eficiente 

Bela Vista MT. 

. 

Pare no Quiosque da. Fazenda Arvoredo 
cafés salgados leite puro 
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Quem compareceu à 
inaguração ela nova agen­ 
cia do Banco do Brasil em 
Bela Vista, semiu de perto 
o calor humano existente 
entre os ~:eus funcionários: 
quer administradores, quer 
auxiliares. As palavras do 
sr, Luiz Carlos Nazareth 
demonstrou-nos claramente 
que a agenci.i clo Banco do 
Brasil de Bela Vista não 
é o gerente, nem o subge 
sente, nem os chefes de 
reteres: são todos Desde 
o simples continuo ao mais 
graduado dos chefes. Desde 
o mais novo funcionários ao 
mais velho. Todos pensam 
em trabalhar com um único 
objetivo: o crescimento da 
agencia para melhor servir 
a cidade que vem crescendo 
em ritmo de Brasil grande. 

Dizer que o Banco do 
Brasil e um dos expoentes 
máximo desta marcha de 
progresso. seria o óbvio u­ 
lulante. Porque todos sabem 
que se o BB cresce: em u:na 
cidade é u:na comprovação 
de que esta cidade está 
crescendo em sentido direto 
do pogresso e anverso do 

• subdesenvolvimento, É uma 
comprovação de que exster 
homens qe lutam pelo bem 

de sua terra, ddendendo os 
interesses do seu povo, desde 
que este interesses visem 
desen vo I vimento. 

Be:la Vista está engala­ 
nada com o ncvo prédio do 
BB. Mas mesmo em uma 
nova agencia, o BB de Be­ 
la Vista continua o mesmo 
e:stabehcimemo de credito 
que há 26 anc;,s atrns, em 
uma humilde casa situada 
ao seu lado e que hoje serve 
de padaria, procurava 
servir o povo desta cidade 
en todas as suas solicitações 
sempre visando crescimento 
para a terra que fora im­ 
plantanda. 'Nesta terra, se 
nhor rei, em se plantando 
tudo dá" - disse Caminha 
ao chegar .!O Brasil. E o Bh 
acreditou tanto nisso que 
financia a agricultura com a 
certeza de que ·as palavras 
de Caminha s::more serão 
comprovadas. iancia a 
pecuária. financia o comércio, 
financia enfim. o progresso 
da região porque tem certeza 
de que colherá bons frutos. 
E quem semeia o progresso 
não pode colher outra coisa 
que não seja o engran­ 
decimento de uma terra 
que tem no seu povo uma 
esperança in;:ontida 

\ 

Secos e molhados - latar as l Papelaria - Armarinhos Atacado e varejo 

~ 
11Servimos bem p/ se;:vir sempre" 

! Bonito I\/Iato Grosso . 
~.-..--:....- ~-,.-·=---r~.,._..r,v.,..~,--••.,. ..... ..,---. .. _.,,_,_ ---- 

Carne fresca: em geral 

Higiene acima de tudo. 

ELY DE A. BARBOSA 

Ora não me venha com 
essa de colher de chá por­ 
que não se deve dar colher 
de cha a quem não tem colher 
e mesmo porque pode ser 
dia de garfo e não ndíanta 
ir de colher quando é iia 
de garfo como tambem não 
adianta ir de garfo quando 
é dia de colher. 

Isto não é para ser cha­ 
to porque houve uma época 
que diziam que a Terra era 
chata e parada. For causa 
disto Galileu quase entra em 

fria e ficou chato mesmo 
foi para o pes~oal da lnqui­ 
sção quando ficou provado 
que a Terra não era chata 
e sim redonda porque se 
ela fosse chata como eks 
queriam, ela estava no Tra· 
tado Geral dos Chatos da­ 
quela época, como náo cs-_ 
télVa, é porque e:ra redonda 
ou quadrnda. Enfim, hoje, 
esta sobejamento provado 
que o mundo é redondo e 
só é quadrado para os qua- 

··-~~-~---~ ... ,.._.~.:11-~· .r.,,,,v,, .... _.,....:...,.-......nu.;::_.-:~_....- ... ,__ ........ _,. ..... __._"'·-----"'-~, 
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Dr. J urandir JJsé de Oliveira 

Cirurgião Dantista 

Clinica. Geral - Cirurgia - e Odonto Pediatra 
Rua Dr. Ari Coelho da OJiveiru S/D. - Jardim 

Dr. Gevair Ferreira Lima 
Advogado 

Rua Marechal Rondon - 542 - Jardim 

Dr. P e d r o G u i í h e r me 

Jardim 

Advogado 

Av. Duque de Caxias, 561 

viato Gross:i 
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MODERNA ASSOCIAÇÃO 

Dê: J.U/lEO MACHADO 

1 
Asplizçô~s ~ Batizados ~ CasamrntoG ~ Cópias - Fotocópias 

1 
Monóculos Revelações • Reproduções, fotos para clíches etc. 

,. "Uma firma dinamica à serviço de um pcvo progressista". 
I . Av. Duque Je C 2:-:ias I 
l [grdim ,--u.. o., lato Grosso 1 
--------·---- 

REQUERIMENTO PAR 2.a VIA 
Carteira' de Identidade n º 77745 

. de Mot ista n" 19.267 / Prontuário 22951 
Carteira 1% "~ano :' 1516/ sede 61° 

Carteira de . d. ·idade para o Clube dos no trajeto 1a c 
Foram e3!%?%.,encete a Hldo Coronel Vedes. 
do Laço ( anc ª • er 

MERCEJ-i"RIA CALIFORNIA· 
Secos e Molhados em Geral 

Verduras Bamboniére - Latarias 

drados e não é chato pta 
e s chatos e sim pi!r<l as po • 
bres vítimas dos chatos. Por 
fabr em chato. on:ro dia 
uma pequeno não gostou de 
u::tia piada C' disse que o 
sujeito era um chato, mas 
acobou rendendo-se a evi­ 
dêncin dos Ltos. não e' e 
chato que vendo-a com um 
cãozinho no colo. perseguiu- 
a durante duas quadras pe­ 
dindo-lhe o encerço e o 
telefone do cachorro. Por 
falar em c,;chorro, dcmingo 
dia l, uma pequena tám­ 
hem fcou chateada e foi 
chateada muito ten:po por­ 
que o Apa levou-lhe a par- 
te superior d0 ~iquini, de­ 
tzndo-se cruzou os brnç.us (~ 
ao sair da agua muitc 
marmanjos presentes lhe p­ 
dirarn de imediatc: ' loça 
me dá esse cachorrinho p1 a 
mim? Mas é chato porque 
isto é uma piada velha mas 
de fato aconteceu à moça. 
Mas o que é chato nesto 
é Bela Vista. muito tempo 
de· Comarca. agora ser dis­ 
trito Judiciario de Jardim e 
nesse calor inenso quando 
os ponteiros cruz:õ m 
as 23 horas voce lha para 
o ventilador parado que o­ 
lha para voce e- pede: ·• .roe 
ligue: que: eu te- faço frescu" 
e voce não lga é claro, mas 
liga p3ra o calGt· que deixa 
seu crpo lig uento de suor. 
O que é chato e errado 
porque o homem devé ga­ 
nhar o pão com o ~uor eh 
seu rosto (não devia portanto 
suar no corpo). Mas. não 
ficou chato para o Papito 
quanJo e sujeito desenga­ 
nado peles médicos tomou 
suas ervazinhas que de he 
deu de graça e hoje está 
na cadeia porque matou mn 
touro com um soco e o do­ 
no do touro ficou chateado 
e foi chatear o delegado que 
prendeu o dito. isto é, o 
cara que: matou o touro. 
Mzs fccu chato mesmo foi 
para a Tribuna da Frontei- 
ra que anunciou as eleições ! 
apuradas em Jardim e veio 
um juiz de fora encontrar 1 

Bela Vi-ta com Novos Ho­ 
rizonts. 
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Diogenas Brayner 

O bom jornalista é 
exatamente aquele que ex­ 
pressa, com precisa cons­ 
c1encia, o pensamento do 
povo. É aquele em que ao 
escrever um artigo, uma 
crônfca ou uma reportagem 
o faz de uma maneira que 
arranque dos leitores a fra­ 
se: "puxa, esse cara escre­ 
veu tudo aquilo que eu 
imaginava'. AAi o jornalista 
está consagrado. É o indi­ 
cado. é o homem do mo­ 
mc-nto, é o inteligente. 

Fugí. involuntariamentl!. 
deste conceito de bom jor­ 
nalista (que por mais que 
me esforce não o sou), pois 
ainda não consegui expres­ 
sar aos meus queridos lei­ 
tores aquilo que ales imagi­ 
navam. Não cheguei mes­ 
mo a demonstrar o que es­ 
tou fazendo no -jornal. pois 
me deixo ficar muito mais 
nas noticias sem assinaturas 
do que nas crônicas e arti­ 
gos que escrevi. 

Se eu tivesse assinado 
a mini-reportagem publica­ 
da na oitava página do 
jornal do dia quatro de 
novembro - APA BEACH: 
A nossa Coapacabana" - 
talvez tivesse conseguido a 
consagração do bom jorna­ 
lista e a tão almejada fra­ 
se: "puxa esse cara escre­ 
veu tudo aquilo· que eu 
imaginava". O meu primei­ 
ro artigo "A Fossa", era 
muito mais um sentimentc 
retroativo do que uma for­ 
ça de expressão para um 
público que compra um jor­ 
nal e não quer saber de 
lamentações de ninguem. 

O segundo artigo - "Mu­ 
lher x Homem • Empate" - 
detalhava com certa ironia 
a liberdade do sexo fraco 
e a chamada e badala.ia 
emancipação feminina, tão. 
procurada nos últimos tem- 

pos. Quem me leu atenta­ 
mente, percebeu que a in­ 
tenção não era ir de en • 
contro às mulheres (eu as 
adore). mas sim um estudo 
irânico das consequencias. 
que poderão advir com a 
emancipação. Já "Mulher 
em prosa e verso" (terceiro 
artigo) é uma verdadeira 
louvaçâ<> ao belo sexo. A 
"Visinha Faladeira (quarto 
artigo) deixou muito a de­ 
sejar. Principalmente a quem 
carrega em sí o hábito de 
falar e especular a vida de 
outrem. 

O ultimo artigo - "En­ 
tenda se Puder'' • é uma 
nova escola que vem sur­ 
gindo no jornalismo moder­ 
no: vários assuntos cocate­ 
nados em uma só crônicél. 
Fui mal entendido, tanto 
que cheguei a contrariar a 
alguns dos meus simpáticos 
e queridos leitores. Teve 
gente mesmo que viu ofen­ 
sa na crônica. ·Mas, puxa 
pessoal, como iria eu ofen­ 
der um povo que me aco­ 
lheu sorrindo em sua terra 
natal? Vou continuar den­ 
tro daquele estilo até que, 
por circunstancias maiores. 
tenha que retornar às ori­ 
gens. 

Finalizando, solicitaria 
de todos que me leem, pr 
que gosta e dos que leera 
por que não gostam: escre­ 
vam para o jornal e digam 
qual o assunto que mais 
lhes agradam. Qual o Jor­ 
nalista que já arrancou dos 
seus lábios a frase "puxa. 
esse cara escreveu tudo a­ 
quilo que eu imaginava". 
0-:ei:n sugestões. peçam, fa- 

. le:m, critiquem. Fazendo isto 
você está construindo um 
jornal melhor, porque afi­ 
nal de contas jornal é o 
povo, é o leitor. 

Jardim 

Visitando Jardin - Visite a sua Lanchonete 
O ponto de encontro da Sociedade ]ardinense 

"Se: voce quiser um papo sigiloso temos .reservado 
com musica suave" 

Mato Grosso 

18 de novembro de 1972 
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Dr. Carlos Edy Sá de Medeiros 
Advogado 

Bela Vista Mato Grosso 

Dr. Pedro Palmiere 
dvogacia em geral 

R. 15 de Novembro, 170. Fone 239- Bela Vista 

Dr Carlos Solano Nunez 
Médico Cirurgião 

R Coronel Camisão 620 - Bela Vista M _______ .:..::._::_...::-=.:..._..:::.::..:.::.._.....:_~:.......:..- .t. 

Dr. Ficri Murano 
l\fi.'édico 

R. 15 de Novembro 75 - Bela Vista 

Ora. Nidia Juliana Alvaréz Arce 
Clinica Odontologica $ 

1 
AtendP-se dia. e noite - atende nté as 22.0o 1o { 

Al h:..iode la Muuicipnlidiitl " \r1·st~ - ' p ori:s ~i n. .t - 'uruguay 
loto.tt .r a. a.e t. 
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Andei na vida sozinho 
Encontrei rosas e espinhos 
E hoje volto contente 
Tenho a paz costantemel:lfe 
Meu caminho foi repleto 
De folhas sôltas ao vento 
Pagãos de tôdas as raças 
Que diziam entender 
De tudo profundamente 
Falavam de belos sorlos 
Que se consegue na droga 
Eu respondia sorrindo 
Belos sonhos já os tenho 
Pois creio ser muito honesto 
E todos que nela entraram 
Em nada teve sequência 
Jarais Joplim e: 

Jimmy Hendrx 
Provaram as consequências 
Tiveram seus pesadêlos 
~ nu • i. .nca mais retornarzm. 
No doce: mundo dos vivos 
Desejo permanecer 
A todo jovem pra frente 
Que saúdo em amizade 
Permita-me assim dizer 
Com tôda sbcericlade 
N= ao entro nessa pesada 
Pra depois se arrepender 
Os pais querem os Hi!hos 

vivo 
Para s d empre: e po e:s c.:êr 
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ACILEU 
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PROPOL 
COMI EN TA 

' Fim de semana muito cal. 
mo em nossa cidade, apesar de • 
inúmero" studantes de tora, +4- 
bailo nao houve nada, nem mes. 
mo brincadeira em casa particu­ 
lar. 

Mas para compensar, do­ 
mingo, brincadeira dançante no 
EC], em beneficio da candida­ 
tura da Srta. Iza Peixoto, can­ 
didata à Rainha do ECJ, lucro 
temos certeza que deu, pois es­ 
tava bem animada. 

Finalmente, em Jardim o 
Banco Lotérico, nós os Jardi­ 
nenses nos orgulhamos disso 
pols é o único nesta região, si­ 
tuado à Rua Mar. ·Rondon nº 
513, atendendo até quarta-feira 
à Ju,lte (22,00 horas). 

Na brincadeira de do­ 
mingo, dia 5 do corrente foram 
homenageados os aniversarian­ 
tes Clecir Vargas e Beth Ca­ 
bral, a êles desejamos felicida­ 
des, e que no próximo ano pos­ 
samos comemorar juntos nova­ 
mente. 

' E por falar em Clecyr, 
houve reconciliação na ormca­ 
deira, pois ele estava todo radi­ 
ante ao lado da Selma, gente 
gamada é assim mesmo, sempre 
volta com o velho Love. 

Milhões 

A Miss Estudantil (Zil­ 
da Grubert) estava desfilando 
sexta-feitra á noite d!a 3, com 
um rapaz diferente, parecia não 
ser O WJJson Pedra, !>erá que 
estou enganado? Zilda, se me 
enganei, minhas excusas, 

" Possidio, sabe quem re­ 
cebeu serenata domingo pra sa­ 
gunda? adivinha. 

Domingo quem não foi 
para beira do rio, foi para os 
guavirais, a cidade estava com­ 
pletamente desabitada. 

,._ Está na época dos comi­ 
dos políticos, é comício de todo 
lado, acho bacana as promessas, 
numa época dessas é só gente 
prometendo cais, é porque «u 
vou fazer isso, vou fazer aqullo, 
antes não tinha nada agora tem 
tudo isso. Imagina até falaram 
que não exfi:tem buracos nas 
ruas de Jardim, de fato, aqui 
no centro da cidade tem bem 

J - poucos, mas em compensac;;ao, 
na Vila Angélica, e em outros 
lugâre:s fóra do centro, nossa ... 
só mesmo de avião, pois tem 
cada valêta que pode ser até fi­ 
lial do Buracão das Araras, é 
isso mesmo, cada um faz a sua 
propaganda 

Falei e disse 

PROPOL 

Aplicará Cr$ 80 
no Centro -Oeste 

Rio (AN) - O Departamento Nacional de Obras de 
Saneamento DNOS - aplicará, até 1974. o total de 
50 milhões de cruzeiros nó Programa de: Desenvolvi­ 
mento do Centro-Oeste - PRODOESTE - ea áreas 
urbanas e rurais no sul dos Estados de Mato Grosso 
e Goiás. 

Este ano. o plano de aplicação alcançará 1 O mi­ 
lhões em Obras, se:ndo i.5 milhões de cruzeiros para 
o meio rural. e 5,5 milhões para serviços de saneamen- 
to urbano. 

Em todos Os projetos de saneamento rural a car­ 
go do DNOS ao 'PRDOESTE - nu total de 26 
milhões de cruzeiros, o que tem maiores recursos e o 
de captação de aguas superficiais e construção de ca­ 
nais de distribuição para melhor aproveitamento de ter- 

d t. d s à pecuári;,;. na região do Pantanal de ras lestinata: " .a d 6,5 ·lhc 
Mato Grosso, envolvendo a aplicaçao e ·. mu toes 
d . . 0 total de recursos para execuçao de 
de cruzeiros. do. E dc 6 d 24 b d« imento urbano nos lois stalos e te ' obras te sanea te1 d 5 lhc d 
milhões de cruzeiros até 1974, sendo l5 mil1@es te 

, Gc'ás e os demais 9 milhões de cruzei- cruzeiros para ro1a 
ros para Mato Grosso. 

O HOMEM 

O homem está em cri­ 
se, não conseguiu ainda. a­ 
companhar o vertiginoso pro­ 
gresso da Ciência Tecnoló­ 
gica. A diferença entre o 
Ser e o Criar é fundamen­ 
tal. cuidamos das maquinas 
olvidando a Mente e as cou­ 
sas que ela produz. Não es­ 
tamos adaptados ao meio, 
somos folhas que voam le­ 
vadas pelos ventos dos com­ 
putadores. 

É impossível assimilar 
conhecimentos na epoca a­ 
tual, se tudo no tempo é 
medido por velocidade, ho­ 
je esquecemos de ampliar 

ESTÁ 

Fosta Shell e lantin 

EM 
lvaldo Pereira 

Ministério dó Exercito .. 
II Exército 9° Região Militar 

Quartel General Regional 

nossos horizontes psíquicos. 
Nenhuma mente por mais 
genial que seja pode com­ 
petir com maquinas que de­ 
duzem e transmitem os com­ 
putadores. O homem está 
em crise, sua política é mes­ 
clada de interesses pessoais, 
seu trabalho um meio odio­ 
so de aniquilação de conci­ 
encias. O homem não com­ 
seguiu fazer do seu labor 
uma forma de criar e sim 
uma busca incessante de pro­ 
duzir e comprar: é a filoso­ 
fia do consumo. E a aniqui­ 
lação completa do espírito 
e a exaltação da materia. 

-------------------·----- 

OE MONTEIRO SA 

Viajante amigo, sr- você precisa daquele algo mais que 
não encontra nos outros postos, você encontrará no 

POSTO SHELL DE JARDIM. 

Casa Pinguim 
Confecções finas - Artigos da Tip- Top de Millus - Córi 
Valisiéri - Artigos finos p/ presentes - Anexo: Livraria e 
Papelaria com vendas de Livros didáticos. 

Duque de Caxias. 43 Jardim Mato Grosso 

?ensã Fresso 
Atendimento perfeito - Classe - Higiene onde você é 

atendido pela proprietária. 
"O seu lar em Jardim" 

Hospede-so na Pensão Progresso o sinta-ne em casa. 
Av. Duque de Caxias, 639 - Fone 003 

Jardim Mato Grosso 

anuncie neste Jornal 

CRISE 

No principio era o verbo, o 
homem se esqueceu. hoje o 
principio é a materia. Man­ 
damos foguetes a lua, efetu­ 
amos experiencias em labo­ 
ratório que visam criar vida. 
desnvolvemos nosso veiculo 
ao ponto que hoje • são as 
arvores que passam: o veículo 
é extensão de nossas frusta­ 
ções, queremos correr. 

Essa vontade de correr 
é decorrente da necessidade 
de acompanhar as maquinas, 
passamos a ser maquinas. 
Começamos a sentir medo, 
medo de que ela nos ultra­ 
passe, tudo isso porque o 
homem está em crise. Per­ 
deu-se. Esqueceu o seu eu 
e busca agora num derra­ 
deiro alento, voltar as ori­ 
gens. Olhar para si. Esque­ 
ceram os homens que a e­ 
volução particular de um in­ 
divíduo. se completa na evo­ 
lução de uma sociedade. A­ 
companhamos o homem nas 
suas ascensões pelo trabalho, 
ciencia, dor: se o seu cami­ 
nho fosse canalizado para 
dentro de si, o resultado se­ 
ria sua maturação biológica. 
Hoje precisamos mais da 
compreensão do que nunca. 
Nada pode ser resolvido em 
carater pessoal. os meios de 
comunicaçães colocam indiví­ 
duos contra indivíduos, na 
hora em que o homem está 
em crise, temos de nos en­ 
contrar e adotar a compre­ 
ensão, não só como obra de 
cultura ou raciocínio, mas 
uma maturação que se al­ 
cança por evolução. O mo­ 
mento exige liberdade total, 
com responsabilidade, liber­ 
dade expressa nos livros e 
nasvidas dos grandes mes­ 
tres, que em sintese perpe­ 
tuaram: "é proibido proibir 
a livre expansão do pensa­ 
mento". 

U I i s s e P. d e· A l m e i d a 

Comercio de Secou e Molhados 

UA ANTOBIO J0ã0 023 - FGNF 22G 

Só os bons são capazes de construir 

BAZAR MARILENE 
O ponto "CHIC "está no 

E A Z A I II A HI L,EN E 

nós temos o que se u,a hoje. 

Av. Duque de Caxias - an.o 
Jardim Mato Groo 



Diogenes Brayner 

Não tenha a menor 
dúvida. ~u sou tão chato_ 
que as vezes penso que não 
vou passar na porta do céu. 
Mas a 'verdade é que se 
Nixon for reeleito todos os 
norte-americanos vão • fixar 
residência, definitivamente, 
no Brasil, e ao contràrío do 

• que se imagina, vão aceitar 
o Pele como "rei". No Rio 
de Janeiro as - coisas estão 
mais para rato do que para 
gato, as menininhas decla­ 
raram guerra à polícia, que 
as proibiu de usar biquini 
sem a incômoda e cafonís­ 
simo parte superior : do 
mesmo o costureiro Denner 
sacudiu as tranças e convi­ 
dou o seu colega Clodovil 
para uma luta de boxe em 

• pie.no Parque do lbirapuera, 
em São Paulo. Dizem que 
já estão preparado os luta­ 
dores para evitar uma pas­ 
sivei perda de pena. Por 
falar em Denner o ar con­ 
dicionado precisa ser ligado 
urgentemente. 

Atenção, muita atenção, 
admiradores de Waldik So­ 
riano. foi descoberto final- 

Lendo a oração, pensem 
ria aliança que colocaram 
para • garantir- que _um_ sera 
para o outro umà força, um 
amor, _ uma graça. para 
v_enser o amor , -uma graça 
para vencer na lúfa ao seu 
lado; pensem que aquele 
que não for amavel nunca 
sera· amado, porque o amor 
não se mede tim-tim por 
tim-tim, mas se sacrifica 
para ser amor. Este amor 

• que;-: nunca .Jiz "já ganheí. 
ele'é meu, ela é • minha", 
mas_ que sempre continua 
na conquista com doçura. 

o Que mulher poderá 
conservar o homem se ela 

S- N e todos os clientes virão mente que o " inatra or- 
destino" é completamente para Camp9 Grande, quan- 
gago e não acredita que a do houver o encontro será 
terra seja redonda. discutido. difinítivarnente, as 
Para comemorar o seu pon- tiilzões pelas quais não dei-. 
to de vista, convida os seus xam Campo Grande como 
fans para uma caipirmnha a capital do Estadc, Mas· 
em qualquer boteco do Rio. aquela ·garota ,superbacana 
Seja ma!s cortêz: quando • passou· por mim e .me deu 
voce encontrar urna pessoa um alo tão quente que deu 
agonizante' embaixo de uma para acender o meu cigarro. 
arvore frondosa, não vacile. Não desanime e nem deses­ 
transporte-a para o sol e pere, no dia do Juizo Final 
deixe-a morrer tostadinha, voce terà que provar tudo 
ela vai ficar eternamente aquilo que disse e fez na 
agradecida. João Jos~ Jacin-1·: terra. Mas continue calmo, 
to de Julho, ajudante de as coisas que voce provar 
caminhão e pai de quinze serão perdoadas, as· que 
filhos, vai beber toda a não provar, tenha paciencia, 
agua do pa na próxina voce terá que pagar em do­ 
Sexta-feira às ] horas. ()s prO., Leia a 'ribuna d Cd- --oro+o·.-«-oro-n««-«-na--o----«-- 

ingressos já estão sendo beça para baixo e encontre l l 
d d d d d b F- ~A~ 1:"~r.f.)-~) 1 ~-~ r-.?_ ~- ven i os ao preço e cinco entre o amontoa o e es- . (é f? islJ)l 

cruzeiros. t~iras um homenzinho bar- 
Se yoc.e for a Campo rigudo e de bigode, baten- Ampliações _ Batizados _ Casamente,s _ RE=velações l 

Gran:ie • no próximo sabado, do a maior maquina do 
não chegue por perto da mundo. Localize-o e man- Monóculos Revelações - Reproduções - Albuns 
Cabana Gaucha. pois às de o resultado para a nos-· Quadros - Bijouterias 
19 horas uma bonba relogio sa redação, voce concorrerá 
mandará todos os clientes a uma viagem de ida e 
para Cuiabá. Na Capital. volta, com acompanhante, 
no mesma horario, outra para qualquer Capital do 
bomba explodirá no "Beto" Brasil. 

não expressar ternura na 
sua admiração. se O seu sor- 

;(» 

risó não possuir o segredo de 
dulcificar as firças masculi­ 
nas do homem se não se 
mostrar a ele diariamente 
sm sabor de novidade. 

Que homem poderá 
vangloriar-' se de ter para 
sempre ao seu lado a mulher 
se não a acaricia, se não 
a exalta a cada novo· soL 
na frente dos outros com 
palavra ineditas e adivinha­ 
do o que precisa, apresen­ 
tando'lhe um copo de agua 
antes que tenha ·sede?,'· 

Como a felicidade; ho­ 
mem e mulher, marido e 

Secos e molhados em geral - lé!tarias - bebidas - semen­ 

tes - armarinhos - alumínios - artigos escolares .. ferragens 

tecidos e calçados - Representante exclusivo da Pibi • gés 1 
1 SERVE BEM PARA SERVIR SEMPRE 
.para 

1 L.Jogos· de quarto 
? 
Máquinas de costuras é escrivaninhas. 

l ... .,_..... c..~ ....... --~.,,_,.,,..J.......,.,._.:::.O'"~~-_, ... --.r.-=--~--·•~· 

BONITO 

1\/IÓVEIS 
i 

- Sala - Copa - Cosinha Í 

M. T. 

Salgados - Bebidas - Cafés 
Refeições Comerciais 

. BONITO 
esposa, são uma conquista - __ , _ 
de cada minuto lutando co- ()empina# llm#a e 
mo duas pessoas guais sem Ub 552lllllÉ i f llllQl2 
dupla moral lutando pelo 
amor e felicidade, - - . 
per que a grande questão 
não é em primeiro alugar 
casas BEM ,com casa bo- • 
nita etc... , mas . somente .. 
casar feliz e isso não se 
consegue com mil e um pre­ 
sentes' porque o amor não 
se compra e nem se vende 
porque se conquista pelo 
coração, pelo modo de viver 
e tratar. vívendo assim. o 
amor não evelhece. 

I t .• 

MT. 

Ma±cdcouro Rio F -· 4. ". 0XI2cSO 

Casa de _Carnes 
Pôsto _ Shell 

Servir para crescer 

BONITO - M. T. 

COMIUNICAO TOTAL 
Duque de Caxias, 23 Jardim Mato Grosso ~- 
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